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"Sua oSra é ácida efrágií, dura como o aço efina como a asa de uma 6or6oCeta. Cativante como um sorriso e crueC... como as 
agruras de sua vida. Creio que jamais, até Hoje, uma mufãer depositou tanta agonia e poesia nas teias... "assim se expressou o 

famoso pintor (Diego ^vera na aSertura de uma exposição dos quadros de 'Frida no fMéxico. 
Trída tornou-se um mito para a muCãerdos tempos atuais 'Ela representa a Busca dos nossos pedaços dispersos nos úítimos 
miíênios por uma ideoCogia que nos dividiu, confundiu, mutiCou. Mostra a força que possuímos quando a adversidade Bate à 
nossa porta, a intensidade com a quaf somos capazes de amar, compreender e perdoar, e a infinita capacidade que aSrigamos 

dentro de nós de criar e recriar nossa existência. 
Com os dedos dos pés amputados, depois de 17 cirurgias na cofuna, sofrendo de todos maCes e dores que um ser humano pode 

suportar, eCa escreve: 
'<Pés, para que preciso deíes, se tenfio asas para voar?" 

^ * J . Maria 'Escolástica Álvares ia Silva 

f /wU ' - emiooi 
Direção: Julie Taymor 
Duração: 122 minutos 
Com: Salma Hayek, Al fred Molina, Geoffrey Rush. 
Sinopse: Na década de 20 surge, na c idade do México, uma mu lhe r que iria se t r ans fo rmar numa lenda v iva , 
revoluc ionando todos os preconce i tos soc ia is e sexua i s da cu l tura pequeno-bu rguesa e mach is ta da época. 
Um acidente se lou o seu dest ino, c omprome tendo sua saúde para o resto da v ida . Os lances romanescos de 
sua vida amorosa com o pintor Diego Rivera e com o político comun i s t a as i lado no México, Leon Trotsky, de ixa 
entrever um momen to de ex t r ema conturbação soc ia l , onde a arte se a l iava à política de uma forma 
confl i tuosa e ideológica. Nesse contexto , Frida produz iu obras in tensas, de i xando m e s c l a r e m seus quadros 
uma busca desesperada por sua integr idade física perd ida no ac idente aos 14 anos , e por uma ident idade 
sexual confundida pelo desejo mate rno de ter t ido um fi lho h o m e m . Seu espírito combat i vo de ixou à história 
da arte um legado inestimável, através de sua pintura rica e m s imbo l i smo e cores, f o rmas , sent imentos e 
real idades. 

Apresentadora: 
Eliana Aparec ida de Moura S i lve i ra crp 06 /04783 
Psicóloga Clínica com Formação e m Psicanálise, Professora do Cent ro de Psicanálise de Camp ina s - CPCAMP, 
Coordenadora do Depar tamento de Projetos e Serviços da Soc i edade Psicanalítica de Camp ina s - SPCAMP. 

Considerações: 
Maria Escolástica Álvares da Si lva 
Doutora em Filosofia da Educação pela Un i camp. Fez formação em Psicanálise Lacan iana e em Psicoterapia 
Transpessoal . É uma das fac i l i tadoras da Of ic ina das Deusas , onde t raba lha a femin idade através do seu 
método de mito log ia ap l i cada. Fundadora e Pres idente da O N G , Human i ta t i s - Inst i tuto de Formação 
Transdiscipl inar, em Camp inas , é também coordenadora do curso de Formação em Abo rdagem 
Transpessoal , pelo Inst i tuto. 
Autora de O Gozo Femin ino, da ed . I luminuras . 

Data: 12/03/2004 (sexta feira) 
Horário: 19h30 
Locai: l-iotel Ermitage Boulevard 

Av. Aquidabâ, 280 Centro 
Campinas/SP 
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